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    pelos muitos livros que passaram por nossas




    mãos desde aquela época e pelo tesouro




    que é sua amizade.
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    Prólogo




    Agora Gregory tinha certeza absoluta: Ivy já sabia dele. Finalmente, havia percebido que ele estava dentro da mente de Beth. Passou a sentir mais prazer ainda. Afinal de contas, que satisfação havia em ferir Ivy se ela não soubesse que era ele quem a feria?




    “A vingança é minha”.




    A cada dia estava mais forte e mais habilidoso. Desde o momento em que começou a rondar a mente de Beth, ela lutou contra ele, mas agora vencia por insistência. Logo, Beth iria obedecê-lo, de corpo e alma. Deixe que Ivy peça que Tristan a ajude, o anjo Tristan já era. E o fiel escudeiro Will havia se virado contra ela.




    Ivy estava sozinha e isso excitava Gregory tanto quanto na época em que caminhava pela Terra em seu próprio corpo. Beth deve ter sentido sua excitação, pois o corpo dela estremeceu.




    Assim que passasse a dominar a mente de Beth, seria divertido utilizar algumas de suas velhas táticas. Causar pânico, torturar lentamente a alma e a mente de Ivy, tudo quase tão divertido quanto matá-la. E iria matá-la. Dessa vez, venceria.




    “A vingança é minha”, pensou, sentindo uma satisfação profunda enquanto os lábios de Beth moviam-se silenciosamente ao dizer:




    — Logo, logo.
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    —Incrível — exclamou Chase enquanto seus olhos acinzentados admiravam Ivy com zombaria.




    Ivy, Will e Beth se apertaram na toalha de piquenique para dar espaço para ele se sentar. Chase tinha aparecido de última hora e queria um lugar junto com os quatro que comemoravam o feriado de 4 de julho. Ele sempre achava uma maneira de encontrá-los.




    — No ano passado, seu namorado foi assassinado — disse Chase com os olhos brilhando de sarcasmo. — Este ano, você saiu com um assassino a sangue frio. Que belo histórico de namoros para uma boa garota como você!




    Ivy sentiu vontade de dar uma resposta atravessada a ele, mas, em vez disso, balançou a cabeça, como se mal pudesse acreditar no quanto tinha sido enganada. — É horrível! Fui totalmente enganada por Luke. Nunca pensei que ele fosse capaz de violência.




    — Para mim era óbvio — respondeu Chase.




    Will, que desenhava na areia, acabou jogando o graveto fora. Ergueu a cabeça, estreitou os olhos castanhos com desgosto. Ivy sabia o motivo.




    Chase tinha ficado curioso sobre o desconhecido que fora com ela à Lighthouse Beach e cético a respeito da amnésia de Luke. Mas foi Will quem avisou Ivy, repetidas vezes, sobre não acreditar em uma pessoa que levara uma surra, fora encontrada inconsciente e dizia não fazer ideia sobre como aquilo havia acontecido; provavelmente aquela pessoa teria um passado obscuro. Ivy achou que os avisos de Will deviam-se à sua natureza superprotetora. Quando terminou o namoro com Will, achou que suas atitudes tinham sido guiadas pelo ciúme. Mas, no fim, a decisão de Will de entregar o novo amor de Ivy à polícia pareceu ser a mais acertada. Luke McKenna era um fugitivo, procurado por ter estrangulado a namorada.




    — Isso já passou — disse Will. — Vamos mudar de assunto.




    — Só estava pensando — insistiu Chase.




    — Acabou! — disse Will incisivamente.




    Ivy sabia que, devido aos fatos que Will e os outros desconheciam sua raiva em relação a ela era justificável. Ser capaz de mantê-la a distância e continuar trabalhando com ela na Seabright evidenciava sua forte personalidade. No verão anterior, quando Tristan morreu, Will havia arriscado a vida para salvar Ivy do assassino de Tristan, Gregory. Pelo que seus amigos sabiam, Ivy tinha acabado de terminar o namoro com Luke, pois uma vez mais havia sido enganada por um assassino de sangue frio.




    — Ainda não acabou — disse Beth.




    Todo mundo olhou para ela, que disse:




    — Ele vai se vingar.




    Ivy sentiu um arrepio percorrer seu braço. Será que Beth estava falando de Luke ou de Gregory?




    — Luke já se vingou quando estrangulou a garota — retrucou Chase. — Está foragido. Se tiver um pouco de cérebro, deve estar bem longe daqui a essa altura.




    Luke McKenna estava bem distante, pensou Ivy. Ele se afogou na noite em que Tristan se arrastou até a praia no corpo de Luke. Mas onde estava Tristan?




    Ivy rezou para que estivesse em algum lugar seguro, um lugar em que a polícia nunca o encontrasse para indiciá-lo pelo crime de Luke. Mas seguro significava longe dali. Ela sentia a mesma dor que sentiu ao perdê-lo pela primeira vez.




    Desviando da conversa, Ivy começou a olhar para as águas escuras da baía de Cape Cod. De vez em quando, uma pequena chama era lançada ao céu, iluminando os contornos de uma barcaça carregada de fogos de artifício. As pessoas olhavam em seus celulares de forma impaciente para ver que horas eram. Finalmente, um míssil brilhante foi lançado da embarcação, e todos os rostos se viraram para o céu.




    — Oh! — exclamaram os espectadores ao mesmo tempo. O colorido explodia de encontro ao céu noturno, feixes vermelhos e brilhantes terminavam em um círculo de estrelas. Ivy observava as faíscas caindo pelo céu: pedaços de pura luz que repentinamente escureciam e desapareciam no meio do nada.




    “Por que será que Tristan estava dentro do corpo de Luke?”, ela se perguntava. Lacey dizia que Tristan havia caído na noite em que usou seus poderes angelicais para dar vida a Ivy. Será que ele era um anjo negro agora? Tristan tinha agido puramente por amor. Seu irmão adotivo, Gregory, por outro lado, agiu por inveja, ganância e um ódio mortal. No verão anterior, ao tentar matá-la, Gregory acabou matando Tristan. Por um tempo, Gregory fingiu estar triste do mesmo modo que Ivy e a consolou. Fez o papel do irmão mais velho amoroso com Philip, o irmão caçula de Ivy, só para se aproximar dela. Se Gregory tivesse conseguido o que queria, teria matado os dois. Era Gregory quem havia morrido e se transformado num demônio, não Tristan.




    Uma cascata de cores a trouxe de volta ao presente. Um brilho púrpura cobria o verde brilhante e o dourado se espalhava pelos dois. “O céu havia se transformado numa chuva de fogos”, pensou. Virou-se para olhar para Beth e prendeu a respiração: sua melhor amiga olhava-a, em seus olhos havia fogo e trevas. O desfecho repleto de um exagero de explosões banhava o rosto de Beth com um brilho sinistro.




    Acabou, uma espessa cortina de fumaça cobria toda a baía. Aplausos e toques incessantes das buzinas dos barcos seguiram-se a um momento de silêncio. As pessoas ao redor se levantaram e conversavam animadamente sobre os fogos de artifício de que mais gostaram.




    — Já vi melhores — disse Chase quando atravessaram a praia em direção a Wharf Lane. — Em Jackson Hole...




    — A vida deve ser uma decepção contínua para você — comentou Will —, já que sempre viu ou passou por experiência melhores.




    Chase deu de ombros e continuou: — Por que fingir? Não gosto de falsa modéstia. Você gosta, Elizabeth? — perguntou, enquanto apoiava o braço nos ombros de Beth.




    Beth deu um jeito de sair debaixo do braço dele e ele riu. Quanto mais tentava fugir de Chase, mais ele ficava no pé dela.




    A princípio, seu encontro com um garoto que conhecia desde verões anteriores em Cape Cod, na época do ensino fundamental, tinha deixado Beth um tanto impressionada. De alguma maneira, o tonto do Chase Hardy tinha se transformado em um rapaz alto, de ombros largos, com olhos da cor da névoa do mar e cabelos negros cacheados. Ele podia muito bem ter saído de um dos romances que Beth gostava de escrever. Mas desde a noite da sessão espírita, ela havia mudado, esquivando-se dele, de Ivy, de quase todo mundo, menos de Will.




    Ao observar Chase e Beth juntos, Will franziu a testa. Ivy se perguntou se era porque ele não gostava de Chase ou porque havia ficado surpreso com o jeito da jovem. A Beth de antes era a pessoa mais sensível que Ivy conhecia, mas tinha deixado uma cobra descansar em seus ombros por temer magoar, de alguma forma, os sentimentos da serpente.




    Ivy mantinha sua descoberta sobre Beth em segredo, desejava estar errada — sabia que não estava —, esperava o momento certo de falar com Will sobre a amiga. Pensando em retrospectiva, tudo parecia tão claro: Beth, uma médium inata, seria a mente mais suscetível para que Gregory se insinuasse. Mesmo assim, tudo em Beth, sua voz e o rosto suavemente arredondado com os cabelos claros caindo à frente, era gentil. Era só quando Ivy ousava olhar dentro dos olhos escuros que conseguia acreditar que Gregory estava dentro da sua amiga.




    Chase descia a escada com Will em direção a Wharf Lane e eles começaram a conversar sobre filmes. Ivy caminhava ao lado de Beth, que mantinha o rosto virado para o lado oposto, como se estivesse interessada apenas em olhar os muros escuros, formados por cercas vivas e pedras, que delimitavam a rua estreita. A rua terminava na Estrada 6A, onde uma enorme casa no estilo vitoriano ocupava uma esquina e uma velha igreja ocupava a outra. Will tinha parado o carro no estacionamento de cascalho atrás da igreja.




    — Esperem um pouco — disse Will, parando na entrada do estacionamento. — Quero dar uma olhada neste lugar — um artista, sempre à procura de paisagens e edificações interessantes.




    Todos foram atrás dele enquanto circundava a igreja. Era pequena, com apenas três janelas duplas e longas de cada lado e um pé direito alto com janelas no teto. Uma torre com sino ancorava a lateral do edifício de madeira e uma varanda alta, coberta por um teto suspenso, completavam a fachada da igreja. A madeira que cobria a torre do sino estava entalhada em tábuas finas, sendo a primeira faixa na horizontal, a segunda na vertical, e aquelas bem abaixo do sino em forma ondulada, como se um profissional muito experiente tivesse esculpido a torre com uma faca bem delicada.




    As portas da igreja estavam fechadas. Will tentou abri-las. Chase ficou atrás, ao pé da escada, expressando seu tédio. Beth ficou de costas para a igreja, de braços cruzados e corpo curvado, como se estivesse com frio.




    — Isto não é mais uma igreja — disse Ivy, enquanto lia o aviso no gramado. — Angariam fundos a fim de restaurar o prédio e para usá-lo nos eventos da comunidade — e foi em direção à Beth, olhando para as sombras da torre lá no alto, observando um leve contorno no céu noturno.




    — Parece que o sino ainda está lá.




    — Não pergunte por quem os sinos dobram1 — disse Chase com sotaque britânico. — Eles dobram por ti.




    Beth olhou por cima do ombro, apreensiva, depois seu olhar foi em direção ao sino e disse com mansidão: — Eles vão dobrar, quando chegar a hora.




    — John Donne, século 17, poeta e salmista — Chase continuou a falar. — O que ele quis dizer é como não vemos nossa própria conexão com os outros humanos, como cada vida perdida de alguém é também uma perda nossa e...




    — Entendi — disse Beth, e depois disse tão baixinho que só Ivy conseguia ouvir. — Em breve. Os sinos vão dobrar em breve.




    Ivy sentiu um calafrio na nuca. Às vezes, quando Beth via coisas, era porque as tinha previsto. Será que falava por si ou por Gregory? Será que observava o plano dele? Será que alguém iria morrer logo?




    Beth balançou a cabeça e andou pelo caminho mais longo, circundando a igreja no sentido contrário ao do relógio, em direção ao carro.




    — Anjos, protejam-na — Ivy rezou. — Anjos, protejam a todos nós.


    





    

      

        1 Referência ao poema de John Donne que inspirou o romance de Ernest Hemingway e músicas do grupo norte-americano Metallica e do compositor brasileiro Raul Seixas. (N. E.)
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    Tristan estava correndo. De quê, para onde, ele não sabia. Um coração que não era dele batia em seu peito. Suas pernas moviam-se com a agilidade de alguém que estava acostumado a correr, a fugir e a se esconder.




    Mas Tristan não conseguia fugir, ele não conseguia aumentar a distância entre si e as vozes, vozes não humanas, que murmuravam, ameaçando. Ele parou um pouco, tentou decifrar as palavras, mas tudo o que conseguia ouvir eram as emoções: infelicidade e raiva.




    Começou a correr, batia contra os arbustos, pisando nos galhos caídos no chão, iniciando uma cascata de pedras que rolavam à beira do penhasco. Mas o barulho que fazia não era nada comparado às vozes abafadas. Podia fazer o que fosse que elas não sumiam, ficavam bem ali, acima do limiar da audição.




    Sem fôlego, Tristan parou novamente e se viu no alto de uma montanha, olhando para baixo, para a descida íngreme composta de pedras e árvores. De repente, lembrou-se: na noite em que ele e Will haviam corrido na ponte da ferrovia para salvar Ivy, as vozes também estavam lá. “Demônios”, foi o que pensou.




    Apesar de suas pernas cansadas estarem pesadas e instáveis, Tristan continuou a correr. Viu Ivy na ponte da mesma forma que a tinha visto naquela noite de névoa no outono anterior, acima das pedras e do rio. Correu em direção a ela e chamava seu nome. Escorregou, as vozes gritaram de prazer enquanto seu corpo despencava e caía, caía...




    Tristan acordou agitado. “Era um sonho, só um sonho”, disse a si mesmo. Mesmo assim, encolheu-se debaixo das enormes raízes de uma árvore caída. Olhou ao redor e avistou a luz da lua, viu que estava deitado bem próximo a uma montanha cheia de pedras e árvores. Sabia onde estava no momento: no Parque Estadual Nickerson, em Cape Cod, local em que havia se escondido quando fugiu do hospital pela primeira vez.




    Isso tinha acontecido há várias semanas, quando foi encontrado quase morto na beira da praia e levado ao hospital e, como não sabia seu próprio nome, os médicos diagnosticaram a amnésia. Mas a vida da qual não tinha lembranças, era a de Luke McKenna, não a sua, e, lentamente, foi se lembrando dos detalhes de sua própria vida como Tristan. Lembrou-se de Ivy.




    Sabia que havia morrido quando estava com Ivy. Ao voltar como um anjo, sua missão tinha sido a de alertá-la sobre Gregory. Com a ajuda de Beth e Will, e de um anjo chamado Lacey, Tristan tinha conseguido. Depois disso, fora para a luz.




    Então por que havia voltado? Tristan se lembrou de ter salvado Ivy uma segunda vez, quando seus poderes angelicais a curaram na noite do acidente em Morris Island. Ivy tinha dito que Gregory estava de volta e tinha poderes demoníacos, e Tristan acreditava ter sido enviado para salvar Ivy novamente. Mas se isso fosse verdade, por que, após curá-la, seus poderes angelicais haviam sido removidos e, pior ainda, por que havia entrado no corpo de um assassino procurado? Como poderia ajudar Ivy fugindo da polícia?




    Parecia um teste cósmico, uma cilada contra ele. E as vozes que o provocavam, condenando-o ao fracasso. Será que representavam os pensamentos obscuros de Gregory?




    A única coisa de que Tristan tinha certeza era que amava Ivy e não suportava a ideia de perdê-la novamente.


  




  

    
[image: Asa_Gde.jpg]Capítulo 3[image: Asa_Gde2.jpg]





    — Jogue água em mim, Ivy — disse Kelsey. — Estou fritando.




    — Quem sabe, se você não tivesse passado óleo de bebê, talvez não estivesse fritando — sugeriu Dhanya, graciosamente esticando as pernas e os pés enquanto virara a página de um romance bem espesso. Estava sentada na espreguiçadeira que levara até a lateral da pousada, onde havia um gramado, na área de carga e descarga da Seabright. Ivy lavava o carro. Kelsey, cuja toalha de praia estava ao lado da cadeira de Dhanya, levantou-se e examinou seus braços e pernas e virou-se de lado para ver os ombros. O biquíni preto exibia um corpo torneado à perfeição, músculos, seios e quadris redondos.




    “Se Kelsey estivesse tomando sol enquanto Michelangelo esculpia, ele a teria imortalizado”, pensou Ivy. Depois, levantou-se, molhou-se com a mangueira e jogou água em Kelsey.




    — No cabelo não! — Kelsey gritou.




    Ivy riu e tocou em seus próprios cabelos loiros, que ficavam ainda mais arredios do que a cabeleira negra de Kelsey. — Desista, Kelsey. É inútil com um oceano por perto.




    A Pousada Seabright, que pertencia à tia de Kelsey e Beth, ficava no alto das montanhas formadas pelas dunas de Orleans. A área da propriedade da tia Cindy terminava com árvores e arbustos que impediam a vista do mar, mas, por toda a parte, a presença do mar era sentida pelo aroma úmido e salobre. Dava para ver o profundo azul do Oceano Atlântico da varanda da pousada, onde a meninas e Will serviam o café da manhã todos os dias, e do segundo andar em que ficavam os quartos, que diariamente, eram limpos e arrumados por eles para os hóspedes.




    Trabalhavam cinco dias por semana, seis nas de muita lotação, revezando-se em turnos e tirando folgas durante a semana. O dia de trabalho começava às 6h30 na cozinha da pousada. No momento, eles tinham terminado às 14 horas, mas com a cidade cheia, por causa do feriado de 4 de julho, estavam trabalhando tanto que decidiram ficar na pousada mesmo. Will tinha voltado para o seu quarto, no celeiro da tia Cindy, para desenhar. Beth tinha ficado no chalé, localizado entre as árvores na lateral da pousada, de frente para a estrada.




    O desejo de ficar sozinha, cada vez mais frequente em Beth, causava desconforto em Ivy, que via isso como um sinal de que o poder de Gregory sobre a amiga aumentava. Ano passado, quando Tristan tinha entrado na mente de Beth pela primeira vez, ela até havia lutado contra ele. Mas, finalmente, ao perceber que a presença era de Tristan e, portanto, angelical, permitiu que trabalhasse por meio dela. Beth deve ter sentido que essa nova presença era maligna, pois ela mesma parecia resignada dizendo que Gregory estava por ali. Será que havia ficado tão poderoso a ponto de ser impossível resistir a ele? Ivy tinha tentado se aproximar, mas Beth recusava toda tentativa de aproximação dela.




    Na semana anterior, Dhanya e Kelsey ficaram com Ivy, tentando dar apoio a ela, depois que a polícia veio à procura de Luke. Ivy suspeitava haver marcado vários pontos com Kelsey agora que ela acreditava que Ivy havia sido seduzida por um belo fugitivo da lei.




    Depois de se molhar com a mangueira, Kelsey voltou para a toalha de praia, ajeitou-a de leve, arrumou o ângulo em que o sol tocaria em sua pele.




    — Você vai se queimar — alertou Dhanya.




    — Relaxe, Dhanya! Não quero ouvir isso, não de alguém que nasceu bronzeada. Não tem como você entender o que é ter a pele como a da Branca de Neve.




    — Mas ela conseguiu um príncipe, não é mesmo? — comentou Dhanya.




    Kelsey deitou-se na toalha e sorriu enquanto dizia: — Sim, acho que sim. Ivy, você precisa encontrar um príncipe.




    Ivy, surpresa, jogou água no carro que havia acabado de secar.




    — Você já ficou uma semana toda de luto — Kelsey continuou falando. — Não acha que já é o suficiente?




    Ivy quase riu.




    — Venha conosco hoje à noite. Alguns dos colegas de time de Bryan chegaram na cidade e estarão na festa de Max. Alunos de faculdade, jogadores de hóquei!




    — Não vejo a hora — resmungou Dhanya. — Duvido que tenham os dentes da frente.




    — Você é tão esnobe, Dhanya!




    Ivy sorriu e disse: — Não quero chocá-las, mas também prefiro rapazes com os dentes da frente.




    Kelsey retrucou: — Você tem que deixar para lá, Ivy. Sem ressentimentos, acabou, parta para outra! Dhanya precisa fechar seus romances e cair na real — ao falar com os olhos fechados, Kelsey parecia uma profetiza mitológica que anunciava seus conselhos. — Quanto aos dentes perdidos, vocês estão totalmente enganadas. O hóquei na faculdade é um esporte de habilidade e disciplina e requer inteligência tanto quanto força física. Tenho certeza de que os amigos de Bryan são exatamente como ele.




    — Então, como é que você consegue resistir? — perguntou uma voz profunda.




    Dhanya virou-se e enrubesceu no mesmo instante. Kelsey endireitou o corpo.




    A risada de Bryan era alta e amigável. — Mas talvez Max seja mais o seu tipo — disse, dirigindo-se a Dhanya.




    — Acho que não — afirmou Max que havia seguido Bryan pela lateral da pousada.




    Max e Bryan, que se conheceram na faculdade, eram opostos. Bryan, de cabelos negros e olhos verdes, estatura média, bem constituído e de boa aparência, exalava confiança em seu sorriso maroto. Max era mais magro e tinha uma aparência monocromática: cabelos e olhos castanho-claros e o mesmo bronzeado que durava o ano todo, usava sempre roupas claras e tropicalmente coloridas. Recentemente, contudo, depois de ficar sabendo que Dhanya achava que ele tinha péssimo gosto, começara a vestir trajes mais esportivos e tradicionais, típicos de garotos de faculdade.




    — Como foi que vocês nos encontraram? — perguntou Kelsey.




    — Beth — respondeu Bryan. — Apesar de não ter oferecido a informação de livre e espontânea vontade. Nós a ouvimos na cozinha. Como ela não respondeu aos nossos chamados, resolvemos entrar.




    — Ela fica assim quando está escrevendo — disse Kelsey. — Totalmente no mundo da lua.




    Max e Bryan se entreolharam, mas deram de ombros. Ivy imaginou que perceberam o comportamento estranho de Beth, um comportamento que Will era teimoso demais para reconhecer e Kelsey, convenientemente, ignorava.




    — Todo mundo vai à festa do Max hoje à noite? — perguntou Bryan.




    Kelsey começou a passar óleo bronzeador no corpo, apesar de já estar com o corpo brilhando e disse: — Eu não perderia por nada!




    — Dhanya?




    — Sim.




    Bryan virou-se para Ivy, que balançou a cabeça negativamente e disse: — Sinto muito!




    Seus olhos verdes brilharam com malícia. — Isso quer dizer que podemos ligar para você se a Kelsey tomar todas novamente?




    Foi assim que tudo havia começado. Três noites após Gregory ter entrado novamente no mundo dos vivos através de uma sessão espírita que era para ser só um jogo, Kelsey e Dhanya ficaram bêbadas em uma das baladas patrocinadas por Max. No caminho para buscar suas companheiras de quarto, Ivy e Beth colidiram com um motorista que fugiu. Os paramédicos e os médicos não conseguiram explicar como Ivy tinha sobrevivido, mas ela conhecia a fonte do milagre: o beijo de Tristan.




    Ivy secou a porta do carro alugado, depois se ajeitou e virou-se para Bryan. Ele falava muito de bebida, mas já havia percebido que bebia mais cafeína do que álcool. — Não, isso quer dizer que você deve ajudá-la a não fazer isso novamente.




    Ele sorriu e disse: — Sendo babá dela?




    — Se for preciso — Ivy respondeu. — A tia Cindy já chegou ao seu limite com a gente.




    Bryan concordou com a cabeça e disse: — Meu tio já teria mandado todas vocês para casa. Saindo de balada, dando perda total no carro, namorando um assassino que alega ter amnésia.




    — Ele realmente teve amnésia.




    — Tem certeza?




    — Absoluta — respondeu Ivy enquanto ensaboava o capô do carro. Ela se sentia triste cada vez que pensava na descrição da tia Cindy sobre ela: uma boa garota que não apresentava “absolutamente nenhuma forma de pré-julgamento” ao se relacionar com as pessoas. Ivy queria argumentar que foram o bom discernimento e os instintos positivos, e não a falta de capacidade de julgar o outro, que a fizeram acreditar em uma pessoa completamente estranha antes mesmo de saber a história dele. Mas a segurança de Tristan exigia que permanecesse em silêncio; era impossível defender a si mesma.




    — Teve notícias do Luke? — perguntou Max.




    — Não.




    — Você quer ter notícias dele? — perguntou Bryan, enquanto pegava uma esponja para esfregar uma parte que ela havia pulado.




    Ivy olhou nos olhos de Bryan. Achou ter visto uma fagulha de solidariedade, mas em seguida ele jogou a esponja molhada em Kelsey, que observava os dois com uma cara de ciúmes.




    — Por que iria querer ter notícias de um assassino? — perguntou Ivy, ao jogar a esponja no balde e pegar a mangueira.




    — Porque para você — continuou Bryan —, ele não era um assassino.




    — Fui totalmente enganada. Agi como uma tola.




    Bryan encarou-a até ela mesma desviar o olhar. — Todos cometemos erros, Ivy. Não se martirize por isso.




    — É exatamente isso que falo para ela — disse Kelsey, interrompendo a conversa. — Então, quantos jogadores de hóquei vou conhecer hoje à noite?




    Bryan virou-se para Kelsey e disse, sorrindo: — Você já conhece um, mas se eu estiver muito ocupado com as garotas que vêm de Boston, posso lhe apresentar alguns dos meus colegas de time.




    — Conto com isso. Tenho umas perguntas para fazer a eles sobre você.




    Eles se provocavam. Max tentava, sem sucesso, conversar com Dhanya sobre o romance que ela estava lendo; se ele tivesse olhado um pouco melhor para a capa, teria percebido que era um romance erótico. Ivy terminou de lavar o carro o mais rápido possível e o levou de volta ao estacionamento da pousada.




    Era tentador continuar dirigindo até o Parque Estadual Nickerson, local em que achava que Tristan poderia estar escondido, mas não podia arriscar. Quatro vezes nos últimos sete dias, os policiais que tentaram prender Tristan telefonaram para Ivy. Duas vezes, uma policial, à paisana e num carro particular, deu uma passada pela pousada, dizendo que estava apenas mantendo contato. Ivy não podia ir a lugar algum sem sentir que estava sendo observada por alguém. Há uma semana, a polícia acreditava que Luke a procuraria novamente; fazia sentido ficar de olho nela um pouco mais.




    “Quando se ama alguém e se quer estar com ele”, pensou Ivy, “é muito mais difícil ter paciência do que coragem”. Arriscar-se era fácil comparado à espera e à falta de informações. Se arriscasse sua própria segurança, procuraria por ele agora. “Tristan, fique seguro”, rezou enquanto caminhava de volta ao chalé.




    Estava silencioso quando entrou na pequena construção de pé-direito baixo e perguntou: — Beth? Você está em casa?




    Como não recebeu nenhuma resposta, Ivy foi para a cozinha que ficava bem atrás da sala e preparou um copo de chá gelado, que levou consigo escada acima. O velho chalé tinha uma lareira bem no centro e uma escada construída atrás da chaminé, começando da cozinha e terminando no segundo andar. Assim que Ivy começou a subir as escadas, Beth desceu correndo, movimentando-se com tanta pressa que Ivy teve que se encostar contra a parede para evitar uma colisão.




    — Beth!




    O chá gelado derramou na mão de Ivy e nos ombros de Beth, mas ela não parou por isso e continuou correndo pela cozinha até sair pela porta dos fundos. Ivy ficou olhando para ela. Se não tivesse olhado para o rosto de Beth, teria achado que a amiga estava agindo daquela forma guiada pelo medo. Mas Ivy tinha sentido a raiva intensa e foi ela que ficou com medo, preocupada com o fato de que Gregory poderia estar aos poucos enlouquecendo Beth.




    Depois de limpar o chá derramado, Ivy voltou a subir as escadas para o segundo andar, que era um enorme quarto com um pequeno banheiro de frente para a chaminé central. Uma cama ocupava cada canto do quarto, as camas de Dhanya e Kelsey ficavam à direta e as de Ivy e Beth à esquerda. Ivy sentiu o odor de velas queimadas, depois olhou para a cama de Dhanya, onde o tabuleiro Ouija1 ficava guardado, mas não havia indicação de que Beth o houvesse consultado novamente.




    Ao procurar uma camiseta limpa, Ivy ficou surpresa quando percebeu que a gaveta da cômoda estava uma bagunça. Deixou para lá a suspeita de que alguém pudesse ter mexido em suas coisas, trocou de roupas e levou consigo a mochila com o material de música para a cama. Tirou os chinelos e calçou os sapatos que usava para tocar piano.




    Ao colocar os sapatos, agulhadas de dor pinicaram a sola do seu pé. O joelho direito não aguentou. Deixando-se cair na cama, tirou o sapato com tudo, a pele brilhava com o sangue escuro e com os cacos de vidro. Ficou chocada ao ver aquilo. No verão anterior, antes de matar Ella, sua gata, Gregory havia cortado suas patas dessa forma. Como um aviso para Ivy, havia espalhado vidro quebrado sobre o tapete do banheiro. Agora, era como um pesadelo que se repetia: pior do que a dor física, havia o horror de se sentir presa em uma armadilha que sabia que ia ficar muito pior.




    Com cara de dor, Ivy tirou um caco de vidro com a mão e correu para o banheiro a fim de retirar os pedaços menores com a pinça. Seus pés queimavam e a respiração acelerou, mas estava chocada demais para chorar. Lavou os pés na água fria. Ao secá-los, piscou fundo e, ao ver que ainda tinha vidro em sua pele, voltou a usar a pinça.




    Depois de passar antisséptico e fazer um curativo, Ivy mancou de volta para cama, atirando-se nela. Seu coração estava cheio de medo, tal como Gregory sabia que estaria. Imaginou o prazer que Gregory deve ter sentido planejando tudo isso.




    — Tristan! — Ivy gritou, mas ele não tinha mais o poder de ouvi-la.




    Ivy tentou bloquear a imagem de Beth quebrando o vidro e colocando-o no sapato onde só seria descoberto quando Ivy enfiasse o pé. Balançou a cabeça de leve ao retirar mais um espinho brilhante.




    Ela não podia esperar até Will superar a raiva que estava sentindo dela. Iria mostrar para ele agora. Tinha que fazer Will ouvi-la para ajudá-la a lutar contra isso antes que Gregory fosse longe demais, antes que fosse tarde demais para Beth e para ela.




     




    

      

        1 O tabuleiro Ouija é um quadro provido do alfabeto e de outros símbolos, utilizado com o objetivo de manter contatos espirituais ou telepáticos. (N. T.)
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    As roupas de Tristan já haviam secado desde o último mergulho no lago Ruth, na noite anterior. No momento, o calor do fim de tarde despertava-lhe o desejo de nadar novamente, mas ele ainda estava em uma área de mata bem fechada, totalmente longe das trilhas de caminhada. Apesar de estar faminto, manteve-se distante da área em que podia roubar comida dos acampamentos. Havia comido um pãozinho aqui, um pedaço de carne ali, mas só o suficiente para os campistas não notarem nem registrarem queixa, nunca tanto a ponto de fazer a polícia suspeitar de algo nas redondezas do parque.




    Não podia ver Ivy; a polícia devia estar de olho, esperando que ele aparecesse. Sabia que devia ir embora de Cape Cod, mas não tolerava a ideia de aumentar a distância entre ele e Ivy. Talvez fosse melhor vê-la uma última vez e deixar que a polícia o encontrasse. Mas Gregory estava por perto. Se fosse preso, Tristan deixaria Ivy sozinha com Gregory. Por isso tinha que ficar ali, escondido.




    Na última semana, Tristan começou a se lembrar de mais coisas de sua última vida e do que aconteceu imediatamente após. Lembrou-se da ajuda de um anjo chamado Lacey. Será que ela ainda estava por aí? Quando a conheceu, ela adiava o fim de sua missão por dois anos, deixando-se envolver o tempo todo em aventuras e travessuras que a faziam sair do caminho. Agora, já havia se passado três anos e, mesmo assim, pelo que conhecia dela, não ficaria surpreso se ainda estivesse neste mundo.




    — Lacey — chamou carinhosamente, hesitante. — Você está aí? Pode me ouvir? Lacey, preciso da sua ajuda.




    As folhas se agitaram. Um inseto zuniu em seu ouvido. A copa verde escura do carvalho bloqueava quase todo o céu. Tristan sentia-se mundano e isolado.




    — Olha só você — cumprimentou-o uma voz familiar. — Cachinhos dourados de barba!




    — Lacey! — Tristan sorriu e tentou localizar de onde vinha a voz dela. Um galho de árvore que estava a uns 12 centímetros acima da cabeça dele mostrava umas folhas púrpuras. Tristan deu um passo para trás para observar o galho. A névoa púrpura virou-se e pulou no chão.




    — Queria poder tocá-la. Queria poder abraçá-la — disse Tristan. — Perdi meus poderes angelicais. Tudo o que vejo é uma névoa de cor roxa.




    Para sua surpresa, uma garota de cabelos longos, tingidos de roxo, vestindo legging e regata, se materializou, tornando-se tão sólida quanto os troncos de árvore que ali estavam. Tristan estendeu os braços, suas mãos tocaram-na e se entrelaçaram em uma pequena mão de longas unhas roxas. Ele trouxe Lacey para perto de si e sentiu o calor de seu corpo, dizendo: — É muito bom ver você.




    Subitamente, ela se afastou dele.




    — Senti sua falta, Lacey.




    Ela deu mais um passo para trás e disse: — Acho que teria sentido sua falta também, se não estivesse tão ocupada.




    — É mesmo? Postando fotos estranhas nos letreiros eletrônicos da Times Square1? Lembra-se da festa na casa dos pais de Ivy? Quando você falou por Ella e pediu que o garçom preparasse uma tigela de leite?




    Ela sorriu e disse: — Bons tempos aqueles.




    — Acho que você ainda não encontrou sua missão — comentou Tristan.




    — Não me julgue assim tão rápido — disse Lacey. — Talvez ainda não tenha ido para a luz como você, mas pelo menos não retrocedi a um corpo, ao corpo de outra pessoa.




    Tristan concordou com a cabeça.




    — Como é viver no corpo de um assassino fugitivo?




    — Não é muito divertido — ele respondeu. — Como você sabia disso?




    — Jornais, internet. Jamais me afasto do iPad de alguém. Você levou muito tempo para entrar em contato comigo, Tristan.




    Ele se sentiu um pouco na defensiva e respondeu: — Eu nem sabia quem eu era.




    — Se não tivesse acabado de dizer o quanto sentiu a minha falta, pensaria que está só querendo um favor.




    — Na verdade... — Tristan começou a dizer.




    — Uh-oh.




    — Lacey, preciso mesmo da sua ajuda.




    Ela sorriu e disse: — O que você acha que é isso? Uma novela? Durante os meus anos em Hollywood, nunca interpretei um papel.




    Lembrando-se da carreira de Lacey de uma forma diferente da dela, Tristan arqueou a sobrancelha, mas decidiu não corrigi-la. — Ivy acredita que Gregory voltou.




    — O que significa, deixe-me adivinhar, que Ivy está em perigo.




    Ele ignorou o tom sarcástico. — Para mim, é difícil ajudá-la — disse, e virou-se para olhar atrás dele, ouvindo risos e conversas de pessoas que caminhavam ao longe. — Se a polícia me pegar...




    — A polícia é o menor dos seus problemas!




    — Fale baixo!




    Lacey rodopiou e subiu num galho acima da cabeça dele com tanta facilidade como se tivesse a força e a agilidade de uma gata.




    — Lacey, se alguém vir que...




    — Fale baixo — ela disse, ficando em cima do galho mais um pouco, enquanto observava. — Eles foram embora — disse, e caiu suavemente sobre o tapete de folhas de pinheiro. Aproximou-se dele e tocou num cacho de seus cabelos, dizendo: — Tristan, já lhe passou pela cabeça que alguém deu uma surra nesse corpo sexy em que você está, jogou-o no mar para deixá-lo morrer e ficaria muito triste se o encontrasse andando por aí? Eu cortaria esses belos cabelos ondulados e tentaria tingi-los de preto. A barba ajuda. Mas também existe tintura de barba.




    Tristan sorriu para ela, olhou fundo em seus olhos negros, maravilhado por sua solidez. Mais uma vez, ela se afastou.




    — Planejo me disfarçar, mas preciso ficar aqui completamente escondido, o máximo de tempo possível, até que a polícia conclua que fui embora de Cape.




    Ela estalou os dedos e apontou para ele. — Essa sim é uma boa ideia. Ir embora de Cape. Vá para o mais longe que puder. Vou reagendar os compromissos com meus clientes para ajudá-lo nisso.




    — Não posso deixar Ivy.




    — Claro que pode.




    — Não enquanto ela estiver em perigo.




    Lacey balançou a cabeça de desgosto. — Bem, então você tem o que pode ser chamado de problema eterno.




    — Que significa o que exatamente?




    — Quem você acha que produz este filme? Duvido que o diretor Número Um esteja se divertindo com as mudanças que você fez no roteiro.




    — Não entendi.




    — Quebrou as regras, Tristan. Quando Ivy sofreu aquele acidente de carro, brincou de Deus. Garotas mortas devem permanecer mortas. Você deu o beijo da vida em Ivy.




    — Mas não tentava salvá-la. Não procurava trazê-la de volta à vida. Só queria abraçá-la novamente.




    — Lamentável.




    — Queria to... tocar seu rosto uma vez mais. Tudo o que queria era um último beijo...




    — Absolutamente patético.




    Mas a voz de Lacey foi trêmula ao tentar demonstrar o sarcasmo e, quando desviou o olhar de Tristan, ele pegou seu braço e perguntou: — Você não acredita nisso, não é mesmo? Você entende, Lacey. Sei que entende. Porque você também amou alguém. Um pouco antes da minha partida, você falou...




    Ela soltou seu braço. — A diferença entre mim e você é que eu caí na real, desde então.




    Ele a provocou percebendo como evitava olhá-lo. — Anjos não deviam mentir.




    Ela se virou, com a resposta pronta: — Isso é bom, vindo de alguém cujos poderes angelicais foram perdidos. Não dá para entender, Tristan? Você caiu! Não está se materializando como eu. Está dentro de um corpo. É um anjo caído.




    Tristan respirou fundo. Apesar de ter perdido seus poderes, supôs que lá no fundo ainda era o mesmo Tristan que havia caminhado para a luz e não alguém enviado de volta para sofrer uma punição. Recostou-se no tronco de uma árvore, agachando-se lentamente, enquanto pensava.




    — Ouça o que estou falando. Esta é a sua última chance — avisou Lacey.




    Ele olhou para cima e perguntou: — Última chance de quê?




    Ao olhar nos olhos dele, não tinha mais tanta certeza. — Não... não tenho certeza. Mas você já morreu uma vez. Acho que dessa vez está jogando para conseguir a eternidade.




    Com os dedos, Tristan remexeu nas folhas e pinhas que estavam no chão. No auge do verão, quando tudo estava verde e vivo, folhas secas e marrons ainda permaneciam no solo da floresta, a vida e a morte se misturavam pelo contínuo ciclo das estações. Será que os humanos viajavam em linha reta ou de forma circular em direção à eternidade? Ele não sabia a resposta, e não entendia sua própria natureza, metade morto, metade vivo. A única coisa que sabia era que amava Ivy.




    — Lacey, você poderia levar um recado para Ivy?




    — Você ouviu o que eu acabei de dizer?




    — Sim.




    — Você está me cansando, Tristan. De várias formas — acrescentou, mostrando seus dedos. Sua pele estava translúcida. — Posso ficar materializada por mais tempo a cada vez, mas...




    Ele a viu desaparecer: — Lacey, você está bem?




    O brilho púrpura circulou ao redor da árvore e olhou para ele, como se brincasse de esconde-esconde.




    Ele sorriu e perguntou: — Você faria uma coisa por mim, para que Ivy saiba que ainda estou por aqui?




    — Que tipo de coisa? — perguntou, resmungando.




    — Deixe uma moeda brilhante no travesseiro dela, ou coloque na mão dela, em algum lugar em que ela perceba que foi para ela. No dia em que achei uma moeda brilhante no fundo do lago, lembrei-me da primeira vez em que a beijei, quando ela mergulhou para pegar uma moeda no fundo da piscina da escola. Todas as lembranças começaram a voltar depois disso. Dê-lhe uma moeda brilhante. Ela vai saber o que significa.




    A névoa púrpura de Lacey movimentou-se ao redor das árvores. — É muito bom que eu esteja cansada, Tristan — disse com uma voz cada vez mais fraca e distante. — Ou lhe daria um soco bem no meio da cabeça.


    





    

      

        1 Times Square, em Nova York, nos Estados Unidos, é um centro comercial e de arte onde os prédios são iluminados com letreiros publicitários. (N. T.)
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